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Resumo: A assistência a pacientes críticos na unidade de terapia intensiva 

requer avaliação de escores prognósticos, que mensuram risco de mortalidade 

após pelo menos 24 horas da admissão no ambiente de cuidados intensivos. É 

frequente a utilização desses escores na tomada de decisão multiprofissional 

de cuidados críticos, guiando condutas e prioridades. Foi realizada uma revisão 

narrativa, com a seguinte questão norteadora: “Quais as evidências científicas 

existentes quanto aos escores prognósticos voltados para a gestão do risco de 

deterioração clínica em unidades de terapia intensiva?”, objetivando conhecer 

tais escores usados em unidades de terapia intensiva adulto. Após busca nas 

bases de dados Medical Literature Analysis and Retrieval System Online, Web 

of Science, Cumulative Index to Nursing and Allied Health Literature e Scopus, 

cruzando os descritores Medical Subject Headings injury severity score, clinical 

deterioration, inpatients, early warning score e risk assessment através do 

operador booleano and, foram encontrados 659 artigos. Destes, apenas seis 

compuseram a amostra, sendo excluídos os que avaliavam risco de admissão 

em terapia intensiva, condições clínicas específicas e os não aplicáveis à 

unidade ou usados extra-hospitalar. A maioria (n=5; 83,3%) foi de escores 

prognósticos, avaliando desfecho de mortalidade hospitalar. Outros desfechos 

foram mortalidade no momento da admissão e pós-alta hospitalar e condição 

do paciente. Três estudos propunham escores com pontuação preditiva (50%), 

enquanto os demais os desenvolviam e validavam. Dentre as variáveis 

analisadas, sinais vitais e exames laboratoriais apresentaram-se em todos os 
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instrumentos; avaliações de enfermagem foram citadas em dois estudos 

(33,3%). Dados demográficos, recursos de uso clínico, diagnósticos 

codificados, ritmos cardíacos e dados moleculares do paciente apareceram 

pontualmente. Há diversos escores utilizados na prática diária para predizer e 

planejar a assistência do paciente crítico baseada nos riscos clínicos, que 

auxiliam na determinação de condutas da equipe multiprofissional. Cabe à 

equipe de saúde lançar mão dessas tecnologias para subsidiar as tomadas de 

decisão assertivas baseadas em sistemas de pontuação validados. 

Palavras-chave: Escores Prognósticos; Deterioração Clínica; Unidade de 

Terapia Intensiva. 

 


